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professores menos experientes em 
Geometria. Apareceram diferentes 
provas, usando diferentes isometrias 
para transformar os triÃ£ngulos e com 
diferentes niveis de rigor na justifica- 
Ã§Ã das afirmaÃ§Ãµe A prova algÃ©bric 
foi mais fÃ¡cil embora todos tivessem 
admitido que sem a sugestÃ£ nÃ£ 
chegavam lÃ¡ 

A actividade descrita foi a primeira 
dedicada ao tema das conjecturas e 
provas, por isso optou-se por elaborar 
uma ficha bastante orientada. Esta 
opÃ§Ã pareceu-nos correcta tendo em 
conta que muitos professores nÃ£ 
estÃ£ habituados a este tipo de 
actividades, pelo que se corria o risco 
de ficarem desmotivados se o proble- 
ma tivesse sido posto de uma forma 
mais aberta. Numa segunda sessÃ£ 
sobre a mesma temÃ¡tic propusemos 
a pesquisa de outras propriedades 
dos triÃ£ngulo e dos quadrilÃ¡tero de 
uma forma bastante menos orientada. 

ConclusÃ£ 

Algumas experiÃªncia de ensino e 
aprendizagem mostram que Ã possÃve 
desafiar os alunos a colocarem-se no 
papel de aprendizes matemÃ¡ticos 
explorando, fazendo as suas conjectu- 
ras e desenvolvendo provas significa- 
tivas para si prÃ³prio e para os seus 
pares, no contexto em que estÃ£ 
inseridos, aprendendo, a pouco e 
pouco, as caracter'sticas e 
metodologias prÃ³pria da investigaÃ§' 
e da prova em MatemÃ¡tica A Geome- 
tria 6 um campo com muitas potencia- 
lidades nesta Ã¡rea nomeadamente se 

o trabalho recorrer aos ambientes 
computacionais que permitem fazer 
construÃ§Ãµ de figuras geometricas e 
investigÃ¡-la de forma dinÃ£mica Os 
chamados Ambientes GeomÃ©trico 
DinÃ£mico facultam intuiÃ§Ãµ sobre 
propriedades das figuras nada eviden- 
tes, permitindo ainda compreeender 
porque e que essas propriedades se 
verificam, apontando assim caminhos 
para a respectiva prova. A proprieda- 
de do triÃ¢ngul equilÃ¡ter descrita 
neste artigo e disso um bom exemplo. 

Notas: 
' Pressupomos que o leitor esta familiarizado 
com este tipo de ambientes computacionais, 
dos quais o Cabri-gÃ©omÃ¨t 6. entre nÃ³s o 
mais divulgado. O leitor que nÃ£ os conheÃ§a 
ou que esteja interessado em aprofundar o 
assunto, pode consultar os artigos de Ponte 
(1995) e M iqa  (1996) publicados na 
EducaÃ§Ã e Matemdrica. 

Para aprofundar este tema ver Junqueira 
(1993) e Matos (1988). 
' Um desenvolvimento destas noÃ§6e pode 
servisto em Battista e Clements (1995). 
' Schumann 6 um investigador alemÃ£ 
colaborador do projecto Cabri-gÃ©omÃ¨tr Ver 
Schumann (1991). 

Seguindo uma linha defendida por autores 
franceses e alemÃ£es Schumann (1991. p. 
104) considera que -a rede de pontos, 
rectas, semi-rectas. segmentos de recta. 
Ã£nguio em circunfer6ncias. arcos de 
circunferÃªncia etc., e suas incidencias deve 
ser entendida como uma configuraÃ§Ã 
geomÃ©trica* 

Ver Battista e Clements (1995) 

' Ver Saraiva (1992). 

Ver Junqueira (1996). 

Apresentamos em anexo a ficha na qual se 
fizeram algumas reformulaÃ§6e em relaÃ§Ã A 
que foi proposta no curso. 

Tecnologias na educaÃ§Ã matemÃ¡tic Noticias breves 

O Grupo de Trabalho da APM sobre of calculus; Paris and the new 
HistÃ³ri e Ensino da MatemÃ¡tic rnathernatics; A new geornetry of 
(GTHEM) acaba de adquirir os direitos space; The liberatlon of algebra; "Only 
de traduÃ§Ã para portuguÃª e cÃ³pi 4 colours "; Deadly quarreis; The true 
de treze vÃdeos sobre histÃ³ri da geornetry of nature. 
matemÃ¡tica da Open University. 

O GTHEM vai agora traduzir a locu- 
Os treze vÃdeo tÃª os seguintes $20, legendar os vÃdeo e fazer 
titulos: Wood, brass and baboon cÃ³pias as quais poderÃ£ depois ser 
bones; The ernergence of Greek utilizadas oelos sÃ³cio da APM. 
rnathernatics; The vernacular tradition; 
Mersenne and the birth o f  rnodern No ProfMat 97 existirÃ uma sala de 
geornetry; The founding of the Royal projecÃ§Ã onde serÃ£ projectadas as 
Society; Newton and Leibniz: the birth cÃ³pia inglesas. 

Uma macro-construÃ§Ã e uma nova 
construÃ§Ã geomÃ©tric que Ã possivel 
acrescentar as construÃ§6e que o Cabri- 
gÃ©omÃ¨t tem prÃ©-definidas 
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C  ater ri ais 
para a aula , 

de MatemÃ¡tic 
A actividade proposta Ã a que se 
refere no artigo "Conjecturas e pro- 
vas em Geometria, uma nova visita 5 
ilha do triÃ£ngul equilÃ¡tero" da auto- 
ria de Margarida Junqueira e SÃ©rgi 
Valente, publicado nesta revista. 

Esta proposta de trabalho Ã 
constituida por trÃª actividades 
investigativas em tomo do mesmo 

1 problema, utilizando o programa 



...................................................................................................................................................... Escola.. 

Ano/Turrna .................... Data ........................ Aluno(a) ............................................ 

O JoÃ£ tenciona mandar construir uma casa numa 
ilha com a forma de um triÃ¢ngul equilÃ¡tero Cada 
lado do triÃ¢ngul e uma praia espectacular: numa 
delas a ondulaÃ§Ã e a ideal para a pratica de surf, 
outra Ã uma praia de Ã¡gua calmas, formidavelpara 
nadar, e a terceira costuma ser frequentada por uma 
miÃºda muitos giras. 
Ora o JoÃ£o que e um surfista de primeira Ã¡gua um 
exÃmi nadador e um amante de boas vistas, 
pretende que a sua casa fique num sÃti tal que a 
soma das distÃ¢ncia as prais seja a menorpossÃvel 
Onde deve o Jo'o mandar construir a casa? 

Actividade 1: 

Investigue o problema com o Cabri-gkomÃ¨tre 

1.0 Comece por fazer duas macro-construÃ§Ãµ que permitam obter, respectivamente: 

*um triÃ¢ngul equilÃ¡tero 

*o segmento que representa a distÃ¢nci de um ponto a uma recta definida por dois 
pontos. 

1.1 Obtenha uma ilha (com a forma de triÃ¢ngul equilÃ¡tero e marque a casa (um 
ponto) no seu interior. Obtenha as distÃ¢ncia da casa a cada um dos lados da ilha 
(incluindo as respectivas medidas). 

1.2 Desloque a casa no interior da ilha (pode usar a animaÃ§Ã£ e tente descobrir o que 
acontece h soma das trÃª distÃ¢ncias Observe, em particular, o que acontece quando 
coloca a casa num dos lados da ilha ou num dos vÃ©rtices 

1.3 Recorrendo 5 calculadora, some as trÃª distÃ¢ncia e afixe esse resultado no ecrÃ£ 
Calcule tambÃ© a altura do triÃ¢ngul e afixe igualmente no ecrÃ£l 
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1.4 Construa uma tabela com cinco cÃ©lula e introduza nelas, sucessivamente, as trÃª 
distÃ¢ncias a respectiva soma e a altura. Desloque outra vez a casa no interior da 
ilha, e, noutra linha da tabela, introduza o novo conjunto de valores. Repita este 
procedimento tantas vezes quantas quiser. Modifique tambÃ© o lado do triÃ¢ngulo 

1.5 EstabeleÃ§ uma conjectura sobre o que observou. JÃ consegue indicar qual Ã o 
melhor sÃti para o JoÃ£ construir a casa? 

Actividade 2: 

Tente provar a sua conjectura por via geomÃ©trica 
usando o Cabri-gÃ©omÃ¨tr 

SugestÃ£o TraÃ§and paralelas aos lados da ilha, passando pela casa, 
construa os trÃª triÃ¢ngulo que a figura mostra.Que tipo de triÃ¢ngulo 
obteve? PorquÃª Transforme esses triÃ¢ngulo noutros iguais, de modo 
a que trÃª alturas, uma de cada triÃ¢ngulo fiquem sobre uma mesma 
recta. 

Actividade 3: 

TambÃ© Ã possÃve demonstrar a propriedade por um processo 
que interliga Ã¡lgebr e geometria, recorrendo L fÃ³rmul da 
Ã¡re de um triÃ¢ngulo 

SugestÃ£o considere a ilha dividida em trÃª triÃ¢ngulos como se mostra na figura ao lado. 

I Tendo em conta que o Cabri devolve a Ã¡re C4) de um triÃ¢ngulo pode obter a altura (h) fazendo h=ZA/l(/ - lado do 
triÃ¢ngulo) 
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